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Introdução

Para mim, o Universo é tudo o que nos rodeia. Se ele não existisse, nós

não estaríamos aqui!

Na verdade, o universo é tão vasto que supera a nossa imaginação.

Nele, existem corpos estranhos que desafiam a nossa inteligência. É

constituído por dezenas de centenas de milhares de milhões de galáxias,

biliões de estrelas, buracos negros, nebulosas, planetas, meteoritos,

asteroides, cometas, entre outros astros celestes.

No entanto, o Universo também é constituído por espaços vazios e por

matéria de natureza desconhecida e, apesar de termos um vasto conhecimento

relativamente ao Universo, ainda existem muitas perguntas sobre o mesmo,

para as quais, ainda, não temos respostas.

Maria Wasterlain

Textos Poéticos

O universo é vasto e sem fim

Um lugar de mistérios infinitos,

Com estrelas e planetas em rotação

Criando uma sinfonia de constelação.

As galáxias entrelaçam-se numa dança cósmica,

Os buracos negros giram num espetáculo sombrio

E os cometas voam como flechas pelo espaço

Num baile sem fim.

Nós somos apenas uma pequena parte,

Um grão de areia numa praia infinita.

Mas as nossas mentes curiosas, e inspiradoras, permitem-nos viajar pelo

universo sem limites.

Inês Caseiro



O Universo é um lugar calmo,

Um lugar enorme e infinito.

Será que há mais do que um Universo?

Pergunto-me, quando vejo as constelações a brilhar no céu.

A Lua tão linda com a sua luz, branca e brilhante

Esta, sim, parece um enorme diamante.

Mª Rita Anjos

O UNIverso
É o verso mais bonito que já li

E o mais completo até aqui.

Nele cabem estrelas, constelações,

Planetas, mares,

E planetas anões!

O Universo

une versos o tempo inteiro.

Em cada estrela há poesia pioneira.

Aquela é a estrela cadente

Ela não é como a Lua,

Que às vezes mente!

Eu perco-me nesta confusão,

No vazio do espaço,

Cheio de solidão!

Francisca Lopes



Acróstico

UNIVERSO
Único
Natural
Incrível
Visível
Espetacular
Real
Sábio…
Outros mundos!

Matilde Jarmelo nº 18, 7º C

Microcontos

Autobiografia de Marte

“Olá, sou Marte e vou falar um pouco de mim!

A minha vida é um pouco monótona, porque ando há cerca de 4,5

biliões de anos a fazer o mesmo - orbitar à volta do Sol! Além disso, ando duas

vezes mais lento que a Terra em torno do Sol. Para além do meu quotidiano,

uns tipos que habitam na Terra, designados por “NASA”, mandam para cá uns

robozinhos que costumam ser o meu entretenimento. Descobri que eles me

investigam…

Rodrigo Lázaro



Era uma vez Ceres, o menor planeta do Universo! Pois, esse sou eu.

Sou tão pequeno… Já pensaram como é ter 3,6 Km de diâmetro equatorial?!

Ser menor do que certos asteroides? Enfim… Podem achar muito estranho,

mas hoje, recebi uma visita da minha amiga VY Cma (Vy Canis Majoris) a

maior estrela do Universo! Acreditam que esta cara jovem, por vezes, já me

esmagou, sem intenção?! Apesar disto, ela é a minha melhor amiga gigante,

aquela em quem posso confiar!

Rodrigo Braz, 7º A nº 24

Urano sempre foi um planeta muito carinhoso, apesar de todos o

conhecerem como um dos mais frios. Era muito sensível e tímido, até ter ganho

coragem para ir falar com Saturno, a sua paixoneta. Mal avistou o grande

Júpiter, logo se calou! Enquanto matutava como o abordar, reparou que

Saturno tinha um anel à sua volta… Apercebeu-se de que ele namorava.

Então, decidiu desistir do amor.

Por isso Urano é um dos planetas mais solitários do universo…

Leonor Aldeia

Era uma vez, numa galáxia muito distante, um planeta chamado Farout,

viciado em meteoros. Contudo, este vício estava a destruí-lo!

Certo dia, uma estrela explodiu e cortou o seu fornecedor de meteoros.

Durante os primeiros anos, Farout enlouqueceu, devido à sua

meteorodependência. Porém, tudo mudou ao conhecer Plutão, outro planeta

anão. Este ajudou-o a deixar a sua meteorodependência, apresentando-o a

outros planetas (meteorodependentes anónimos). E foi assim que Farout

abandonou a sua meteorodependência.

Gonçalo das Neves



Era uma vez um planeta que se chamava PSO J318. Ele era muito

solitário, pois não tinha nenhuma estrela para orbitar, pelo que flutuava sozinho

pelo espaço. Era órfão! Um dia, viu algo a aproximar-se dele. Parecia um

planeta pequeno, mas antes de ele voltar a olhá-lo, eles colidiram!

Algum tempo depois da colisão, o planeta tornou-se uma Lua a orbitar o

PSO J318. Finalmente, ele não estava sozinho. Tinha uma Lua. Tinha um

amigo.

Pedro Girão

O meu nome é Marte e sou um planeta. Gosto da minha vida, porém,

nem sempre gostei de girar à volta do Sol.

Um dia, resolvi fazer o máximo de força que consegui e, de alguma

maneira, acabei por sair do meu eixo de translação. Finalmente, pude explorar

lugares que nem sabia que existiam, e foi… incrível!

Contudo, depois de quase ser sugado por um buraco negro, percebi

que, na verdade, a minha vida era melhor na minha órbita…

Tiago A. e Pedro Silva

Era uma vez Saturno, um lindo planeta com o seu anel. Um planeta

incrível! Porém, os outros planetas não viam isso e, sempre que tinham

oportunidade, gozavam e riam-se dele.

Até que, um dia, depois da aula do Sol, Saturno, com a sua autoestima

baixíssima, porque os outros planetas só lhe chamavam nomes, o que fazia

com que ele ficasse cada vez mais triste, desabafou com as suas luas.

Descobriu, afinal, depois de conversar com as suas confidentes, que era

tudo INVEJA!

Beatriz Roseiro


